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Em casa dO" sr> '1" RUA DO JOÃO PINTO N. 8 .....

..

Itaulino Horn. Completo sortimento de fazendas

VENDAS SO' A DINHEIRO. e armarinho, como flanellas, case-
miras, panos, cobertores, linhos,
.lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

I .

SO' A�DINHEIflO

,PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fórad'ella 4$000 trimestre
lP'-étga,-rnento adiantcido
Numero avulso' 40' rs.

0-' •

&�n�rrMa� ,

� '� ",

r�

curadas em poucos dias sem'as :',

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos .causados pelas
capsulas, opiatos, xaropadas, etc,
Sómente com aLEALINA,remedio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

DEPOSITO GERAL
I

, no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Droqaria S. A ruonio

ck,����������
�EscTiptoTio de Advocaciat� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,gr
�acha-se estabelecid? em. Porto Alegr�,��á rua do General Victorino n. 2, esqm-

.

4na d.a rua Silva Tavares,e off�rece se�s�
�servlços para �ppellações cíveis, crl-�
l'àmes e commercraes, ou quaesq�er cau..e"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
�asseveran 10 o emprego da maior deli-E.\.L..
.�gencia nos negocios judiciaes que lhegr
_wforem encarregados. �-���T��� T��T�

1

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
,

I
i OProprietario d'este bem sortido e afre-

i

,guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
! Prü;vincia,faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios

proprios pára negocio e moradia, junto ao

mesmo:' ;

'.' A,n,io�io da !f_ocha P�iva
.'

VENDE-SE 'l

duas machinas de costura de 2 pes-
. ,

pontos .movas) ,

Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por .preço muito

barato.
I

'

Rua do Principe n. 118
f" j'!

i I VENDE-SE

INNOCENCIO-:J. DA COSTA CAMPINAS.

. Uma lancha baleeira com todos os perten
ces na casa do PAIVA.

, Rua da Constituiçãe D.. 16

1 •

íU

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro
prIas para a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos .

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

3� R U A n O P R I N � I P E 3�
E�t� im��rtante, . n�v� e ��m m�nta�� ·��ta��l��iment� a�na·�� .

á :di����i���
� PVB&!GO B 1)01 I I® IA�3B OI,

"

no qual encontrarão, nao s6 asseio e promptidao, como'
tambern. ba.rateza nos preçosff! seusqeneros. HaiamPai�!!'�,1'::t,,:!cas em todos 'osr:pa1Yf�

, '. commolzdadedos Srs. Hospedes. I> I..v "hn çao a qas.
, .
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CHOLERA MORBUS

103

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
XIV

GRAÇAS A DEUS I

-Ahl-Continuou Rienzi,-é preciso que
o verdugo juramentado te obrigue a fanar?
Pois bem: faça-se a tua vontade ...

-Covarde l-murmurou Montréal, con

servando sempre tanto na voz camo no rosto

o mesmo despreso esmagador.- Desafio a

teus verdugos. Si eu quizer callar-me, podem
fe rir-me, massacrar-me, pizar-me aos pés

,

CORREIO DA TARDE 2

Em 1878, abrindo-se em casa dos srs.

Ricardo Barbosa &. C.· um volume que com

outroR viera do Rio, um cunhado do sr. J.

Vicente Duarte e Silva sentiu-se encommo

dado.
Medicado em seguida, reconheceo-se que

estava attacado da febre amarella.

No anno seguinte, tendo aqui chegado do

Rio a exm. filha do sr. Vital Motta, ao rece-

ber a visita de pessoas que lhe eram paren- Lê-se no « Cruzeiro » do Maranhão.
tes, teve occasião de fallar n'um vestido, CALOTE OFFICIAL.-Tendo a secretaria de

que mandára fazer na côrte, e que nem tive-
policia negado pagar a iassignatura d'este

ra tempo de provar. jornal, pretextanto, primeiramente, motivos
Edi do i t I t a abre uma ma .

b Lemos no «Courrier des Estats-Ilunids»:izen o IS o, evan a-s" -

falsos, e depois, por estar extincta a ver a "

la de viagem, tira o vestido, veste-se e apre- do corrente semestre, resolvemos suspender «Henrique Case, em Gloversville, Nova

senta-se com elle ás suas amigas, para que a dita assiguatura. York, acaba de concluir a construoção da

lhe dissesem como o achavam. Tambem tomamos a resolução de não mais locomotiva, a n.enor até hoje vista.
Ao tiral-o, tinha dores de cabeça, &. cobrar a importancia relativa a cinco mezes Durante dez annos teve a paciencia de
Medicada, reconheceu-se que estava affe-

vencidos, a contar do 1.0 de janeiro a 30 de consagrar dez horas diarias de trabalho a es-

ctada da febre amarella. maio ultimo, em attenção as terriveis ne- ta construcção.
No mesmo, ouainda no seguinte armo, o cessidades que prmcipiaram a apparecer, ha A locomotiva pesa uma libra e mede oito

sr. coronel Lemos teve occasião de perder cousa de um mez, u'aquella repartição, ou- pollegadas de largo.
fóra d'aqui pessoa que muito extremecia, tr'ora, justa, imparcial e 'recommendavel O manometro tem um quarto de pollega
de febre arnarella ! pelo cumprimento de todos os deveres, hoje da de diametro, e cada golpe da bomba ex-
Remettido para a oidade da residencia da

transformada em viveiro da politica domi- pene uma gota d'agua. O diametro das val ,

famil��;�a_bahú do ',in'&it��moç?, a �essoa nante com todo o,sep_çq.rt�1) de odi0�a!!r.%t� >

vulas dessa bomba uma decima parte de pol-
j',

., r,· o-se
,_,

� nte,vllldo ai Jfan�as �eJ3Qu}'
_, �eW'�.uer;iinàr�·-,-� � '"�::tdr.>; \ (

� \_
, ,

_. :le! J.,� ,-_' s""" ;;'te��� do� ICUpV1Sl,O"" f�lta dé pagameIl:.t da"Jssigna�a. que A capacidade da caldeira é tão "pequena: �
01)., ..

),.

ra aquellê p'W-re q�� UIJl-à' e�lt!.l a"v'ie.-i:-·'lfl()� "tivémos a boa fé de �bl'ir á secretária de qne apenas póde receber ar em quantidade
Isto é o que reza a chronica dos ultimos

policia sem pagamento adiantado. sufficiente para permittir a combustão. •

annos.
. . d t b 1 Este e outros factos semelhantes nos le- O fogo, ministrado por um decilitro de

Diga-se agora SI e pru en e a 1'11' vo umes alceol, faz marchar a machina durante meia
di vam á crença de que nos tempos que cor- hna alfandega, importados do Me íterraneo, 'ora.

rem, o melhor regimen social-c-é o do arbi- A extenção percorrida pelo pistão é deonde o cho1era assola as pobres populações .

d d '1
'

uma pollegada: a c.aldeira tem sete tubos:trio, a oppressão e o a Vl ama commetti-de 'I'oulon e Marselha?
as rodas motoras tem põllegada e mera de

Na alfandega, onde vive agglomerado o da por meio do calote official e officioso.
diametro, e as do break e do tender medem

seguinte pessoal:-um inspecto", seis escri- uma poIlegada.
pturarios, um thesoureiro, um porteiro, um QUE MONSTRO I Os metaes empregados na construcção

dessa machina liliputiense. são bronze, pra-continuo, 3 officiaes de descarga, um com- Lê-se em um J' ornal: ta, ouro e aço.})

UMA LOCOMOTIVA EMMINIATURA

mandante dos guardas, cinco guardas, tres
vigias, dous patrões, muitos remadores e

muitos trabalhadores das capatazias.alem de

seis despachantes, seus respectivos caixei
ros e muitos negociantes e outras partes
que alli concorrem diarimente 1

Si se trata de importar a molestia, de mo

do o mais rapido, confessamos, nenhum ex

pediente haverá melhor; mas não se diga que
o fim éprevenir.
Dma desinfecção em regra só poderá sêr

feita nos Ratones, no Iogar do proprio laza

reto.

« Um monstro, que commeteu sete homi
cidios, acaba de ser prE'so na Thuringia.

Esse malvado tinha as pernas aleijadas e

caminhava com auxilio das mãos, que usa

va sapatos.
Vivia pedindo esmolas e entretanto assas

sinou sete pessoas para roubar.

O meio de que se servia era o simples:
Sabendo que algum viajante trazia dinhei

ro, o esperava na estrada, fingia-se muito

prostrado e pedia-lhe que o carregasse um

pouco ás costas. Si o sujeito condescendia

e o tomava ás costas, enterrava-lhe uma: fa

ca de ponta na nuca e despojava depois o
E ESTA!

morto.

A ultima vez foi visto e descoberto.»

porque eu não direi uma palavra. E que se- Na segunda parte, o povo ro�ano e o

gredos tenho eu para revelar 1 ... Todos os mesmo tribuno representavam activo papel.
actos da minha vida foram escriptos á plena Tratava das excursões de « Fra-Moriale »

em companuia do prefeito de Viterbo, noluz do sol com a ponta da minha espada em patrimonio do Santo Padre e nos campos d,etoda a terra da Italia ...O que querem saber? Roma. O cavalleiro era accusado de cornpli-
O motivo que me trouxe a Roma 1 cidade com João Pepino, conde de Minor-

h bino na revolucão que deu em resultado oTu o con eces tão'bem como eu ...Agora tribuno« retirar-se da cidade, mornentanea-
pergunto-te: com que pretexto, com que di- mente, por prudenciae segurança. »

reito, violaste para commigo as leis sagra- Na ultima parte Montreal �ra accusado,das da hospitalidade L. Por ventura vim eu de, na vespera.ter-se introduzido futivamen
á Roma como inimigo?.. Responde, mise- te em Roma, para assassinar o tribuno e

ravel I apoderar-se do governo.
A um signal de Rienzi um accessôr que Montréal respondia a cada accusação com

estava de pé a seu lado, desenrolou um per- um sorriso de desprezo; mas quando ouviu
gaminho: era o acto de accusação e o julga- o j�gamento pelo qual o chefe de bandidos
mento definitivo. N'esse acto estava narra- «Frà-Moriale », convencido de roubo, de
da, phrase por phrase, toda a vida guerreira assa'ssino e de crimes de todas as especies,
de « Frá-Moriale ) até á ultima excuf:>ão á era coudemnado a morrer enforcado n'quel
Romania. Todas as suas em prezas eram quu _

' le mesmo dia, o cavalleiro ergueu-se como

lificadas de abusos, tyrannias, violencias e movi(�o por uma força extranha. e

roubos. .

�

Esta era a primeira parte da accusação. (Continúa)

) J

__________________________ i __
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CORREIO DA TARDE 3

CHAMAMOS juiz de direito dacomarca[de quem,j � se diz, da alma agradecem às pessoas que pratica
pedirão a remoção), soube �umpí'lr o seu raro o caridoso obsequio de acompanhar ao

dever, ordenando o não cumpnmento de se- cemiterio da irmandade do Senhor dos Pas-

melhant,e acto illegal e nullo. sos, os restos da mesma finada e os convidam
Honra seja feita. para assistir ás missas que, pelo eterno �'e-
Desterro 30 de julho de 188·1. pouso de sua alma, fazem celebrar nos dias

Epaminondas 2 e 7 do corrente, na igreja Matriz, pelas 7

0_ 1/2 da manhã, protestando por mais esse acto

EDITAES �7n�·!��i.ãO e caridade o seu eterno reconhe-

. .
- --17--1• dil.....!ii....ii$ili��.&'&J''!iBitx��

Repar-tiçao dapo 1-, Cuardaalivros
ela

I

Pela Secretaria da Policia se faz publico. I
de ordem de S. Ex. o SI'. Dr. Chefe de Po

licia, que, sendo prohibido pelo art. 100 § §
7.° e 8.° do Codigo de Posturas da Carnara

Municipal, transitarem escravos rel.as ruas

da Cidade depois das 9 horas da norte, sem

ordem, pOl' escripto , do� seus 81's.
__

e per
noitarem fóra das casas destes; serao reco

lhidos a prisão 08 que assim forem encon

trados e os seus respectivos 81's. sujeitos á

multa de 5$000.
.

Secretaria da Policia de Santa Cathari
na, em L° de Agosto de 1884.

José AUT'e�iano Cidade

Escrioania de Tzj"ucas
Se bem que penna, mais bem apara

da tlue a nossa, já tivesse pulverisado 0* *

do « Despertador », sobre a illegal nomeação
provisoria de Zeferino Carvalho. para escri
vão de orpnaos e ausentes de Tijucas Gran
des, cumprimos o dever de vir ainda á im
prensa para, por nossa vez, combatel-o, e

provarmos que o defensor de s.ex. o sr. Ga
ma Rosa, se não foi s.ex. o autor d'ssse es

cripto , não desfez as nossas accusações.
Para bem conhecer-se da illegalidade

dessa nomeação, basta o simules facto de
saber-se que,' só depois do nomeado, Zefori
no requereu a juntada aos seus papeis dos
documentos que lhe faltarão apresentar, cu
jas faltas forão notadas na informação do dr.

juiz de direito. da comarca.
.

Isto só por SI prova a procedcncia da cen

sura feita ao presidente da provincia, que
por espírito de protecção, nao deo impor
tancia, Gomo devia dar, ás informações do
mesmo juizde direito, e à do S1·. juiz muni-
cipal e de orphãos do Termo. De ordem do sr. Administrador dos

Que o exame feito em ltajahy por Zeferi- correios desta pro vincia se faz p.nblico. que à
no não é legal,basta vêr a disposição do art. comecar do m ez de agosto proxlmu vindou
I." § 3.0 do decreto n. 8276 de 15 de outu- 1'0 funcoionarão as Agoncia3 (�e correio ul
bro de 1881, porque. deveria ser prestado tirnamente creadas nas freguezias de S. An
perante o juiz fo rrnado" que chamava con- tonio e Lagoa, ambas no Municipio d'esta
currentes, onde é domiciliado o dito Zeferi- Capital.
no.

. .
Âs malas serão expedidas para essas 10-

Nem a esse resp"�t,-i>� ,r.n applioação a no- calidades nos dias §--13-21-e 29 de cada mez,
meação do sr' -�"et<;&\�et:;antos, P?is este era invarjp4i"'I'>nl' --�1'8�lí()1.;::>,d.a manhã.

_:] d .,ve ,f\::fe Saquarerna e rf)m() 'r---- .�, ,! 0>'1 1 lL,,_,l',_J.O_QAativoga o Z"'l
• �

,.
.

u
,

u
.

.,' t',," JlTelO . ..>c8rro,.J ur-j UDlu u e .1 uv.i.

tal estava dl;:.�\fhsado do e'xamê- de -.shlIlG_;--:-'; --� Praficante.-l1LvaT'o Coet.a .

encia em virtude da disposição do art. 3. °

do decreto n. 4668 de 5 de janeiro de 1871, Doutor Felisberto Elysio Bezerra Montene-
desde que juntou á sua petição a sua provi- gro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Dester-
são do advogado.' 1'0, Capitalda Província de 8a::lta Catha-
Certamente s.ex. ou o seu defensor igno- rina por Sua Magestade Imperial a quem

rava esta circumstancia e, pOl' essa razão, Deus Guarde &.
soccorreu-se a urna evasiva que não o justi- Faço sabor aos que o presente edital vi-
fica. rem, quo no dia 4 de Agosto do corrente
Mas, quando assim fosse, o sr. Miranda anno, nesta cidade do Desterro, nas salas

Dão residia no Terrr.o.e por tanto ora adrn is- das audiencias, pelas onze horas da manh ã,
si velo exame prestado no lugar de sua •• se lia de vender, em hasta pubilca, uma mo

dencia. rada de casa, sita á rua das Carreiras da
O sr. Zeferino não tem domicilio em Ita- Praia de Fóra, cuja casa e chacara fazom

jahy, e sim em .Tijucas:. ergo o exame que frente á mesma rua G fundos ao mar, ccn
devia prestar seria.em Tijucas.perante o de. tendo 39,Glll de terras de frente, extrema

juiz municipal (ex-vi do art. I." § �.o do de- pelo norte com terras de Alexandre Baptist.R
ereto de 1881J. e não em comarca diversa. Gaiguette e pelo sul com terras dos herdei-
De mais, o facto de não ter apresentada l'OS ele Faustino Luiz da Silveira, avaliados

folha corrjd� ? attestado medico paré.! com- pela quant.ia do um c,onto de �'ei�, no inven
provar o eXIgIdo no art. 12 do decreto ae tarro do finado Jose Antonio Cabral, para
1881, era ba�tante para não rode.l'sêr encar- pagamento elos credor�s Antonio. da Silva
taelo no officlO, mesmo provIsorIamente, o Rocha Paranhos e FrancIscoAntomoCardozo,
que està determinado nos avisos de 7 de ju- sendo que a primeira praça terà logar no dia
lho do correntd anno. l.°,a seg'unda no dia 2 e a terceira e ultima
Ora, se o Ministro da Justiça acnbava de no reforido dia 4, no mesmo logar e horas

recommendar a observancia dos docretos q' indicadas. E para que chegue ao conhe(�i

regulã? �s forn�ali�ade� para os provimento:;; ment<,') do tO,d�s s,e J>asso.� o presento e�ita1,
dos offlCIOS de Ju�tlça,e lllneg'avel que s.ex. quo sorá pUblIcado pela Imprens� e affIxado
daudlCou grosseIramente provendo tempo- no logar do cost_u�e.De�terl'�.'.l. de.Julh? de
rariamente um pretendente que não se tInha 188-1. Eu AntoIllo Thome da ::lIlva, EscrIvão
habilitado legalmente no praso marcado em d'Orphãos o escl'evi-Feli!5berto Elysio Bezer-
lei. m MOlltcnf[}ro.

Só o patronato escandaloso poderia dar
���������

lugar, como deu,a essa nomea.ção.
Não ha quem ignore que o directorio li

beral de Tijuc�s impo,�a nomeação de Zefe
rÍlJo,sob pena de não COnC0rr'3rem eleito
res a qualquer eleiçãO; que o .chefe li�er'al
nesta capital compromett00-se a obtel(-a, e

assim o �or:seguio elo sr. G.ama. Rosa, ?�\ntra
todo o dnel.to. p�r convemenCIas poh.tl�cas.
Mas essa ImpOSIçãO falhou,porque O d�gno

\

a attenção para o edital,quo publicamos na

secção competente, da secretaria de policia.
lriM"MiMW!i

Communicado

Correio

Uma pessoa morigerada, que offerece ga
r-antia á sizudez do seu caracter, como attcs

tarão muitas pessoas desta capital, t.endo as

maiores habilitações praticas e theorioas de
arithmetica e oscripturação mercantil por
qualquer dos systemas autorisados pelo co

digo commercial, offerece-se aos �rs. ,nego
ciantes para lhes organizar e contm_uar suas
sscriptas, por mais difficeis que sejam, fe
char-lhes balanços, etc.

Papa informacões no hotel Brazil.
-

.

�""3llSI��,,,m,*�

Dm Joa.quina Na d.a �U�
ORAI POR ELLA.

Os filhos, genro.s, irmã e mais parentes da
finada D. Joaquina Neves da Luz do intimo

Bom emprego
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua

do Principe, uma propria para ne

gocio, para tratar com o Snr. Anto
nio da Silva Ateias.

Rua do Prineipe n. 8

TRASTES
Acha-se a venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á rua
- " • � J 1

'Fol'·álOsa, caz1cfcoü-ti;SL,,gc- tI' .:x:-Cf:1:=': +ú C
Sr. Alexandre Ferreira.

.

Trata-se com o FOT'7Y1ig::t..

.

Curso primraio
Custodio Teixeira Ra poso e Léon Eugenio

Lapagesse, pl'ofessol'e� do Instituto Li�terario
e Normal, p a r t i CIp ã o ao publico que
resolverão abrir uma aula de instrucção
primaria que,a co�tar do. dia4 de julho.func
oionarà todos os dias uteis, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9,
com o fim especial de preparar alumnos pa
ra o curso secundario do Instituto.

MENSALIDADE ...........••..3$000
Curso Secundario

No mesmo estabelecimento, á tarde, os

lentes do Instituto lrccionão todas as ma

terias do CUl'SO seoundario.musica e desenho,
mediante ajuste. '

N.B.-O CUl'SO secundario é independente
no primario.

QUEHORROR!
, "�,

�./' 1: .

.j

; .

� �...,'.:.'\1"o.r#
cada uma fivela para vestido

Cornpleto sortirnento de cha�

péos para senhoT'as.
Ultirna moda.

NO RAMALHETE CATHARINENSE
LL'IZ RENE & C.
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CORREIO DA TARDE

d AU B�N MAR� HE
5 " Praça .Barao da Laguna

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

[oías taes como: Colares, brincos, medalhas, etc . ., etc., desde 2$000 rs.,
até o� preços mais elevados, sem -competencia em todos os generos de

joias, sem excepção. _Tambem chegou um grande sortimento de ti_ras bor
dadas cujos preços sao menores ainda do que os annuncíados ultímamen-
te, assim:
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Vejão, amáveis compradores,para conhecerem o verdadeiro baratilho!

GRANDE N�VIDADE
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Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um' importante sortimento de CHAPÉOS para homens, se
nhoras e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL I I t
encontrar-se n'estajpraça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA
RINENSK-onde se encontrarão chapéos para homens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para. se...

. !'
.. nhoras desde 4$000 até 21)$000, e para crianças desde 1 $400 até 5$000.

Nas vendaspor atacado,preços iguaes aos dás fabricas
i PELO. BEM

escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de visitando
" "'. lecimento, certificar-se do que fica dito

'

10 tlbtlrgo tAfllArullNtl
--8' tiA �- 30 � C) a
&otA CAL Soberano e infallivel medicamen-

to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso específico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedia
para combater todas' as febres.
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V�.nde-se unicalllente na
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!'ABRICA PER�EVERANÇA
". PONTA DA CABEÇUDA, "

LAGUNA
\ Neste' muito conhecido estabele
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$$00 omoia, excedente a 8

. embarcado de. uma só vez 148400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

..propríetarío encarrega":se de man
>dal-a a qualquer porto da provin
eia mediante contracto.

CAMILLO ·LOPES. D'ALCANTARA

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se �sempre um "grande e
..

'co?lI?leto
sortimento de drogas, . productos chímicos,
preparados pharmace�ticos, especialidades
nacionaes e estrangeIras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecçõe� b,YP?dermicas contr� o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços 'sem ')competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France
ses, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

I15 RUA DO PRINCIPE 15

:R.BKEDIO
'. ( .. �

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn

este estabe-

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15

TINTt1:R.A:RIA
.
Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou

pas retas e de cores; tranças deca
bell ,cochonilhas, luvas & &, por
pre o commodo,
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